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Quando terceiros discordam do que pensamos, por melhores que sejam as nossas razões, podemos sofrer injustiças.

Tem sido natural criticar idéias.

Igualmente comum, tradicionalmente, tem sido o recusar e até perseguir os que dizem a verdade, considerados os interesse em jogo dos que por esta não se interessam.

Entre o omitir e emitir pensamentos pode ocorrer uma dúvida a quem esteja inconformado com situações ou a quem tema perder prestígio ou ver sacrificados privilégios pessoais.

A coragem de dizer pode ser interpretada como imprudência ou inconveniência.

O mundo, todavia, não teria progredido se não fossem alguns seres que agiram para modificar as coisas, contribuindo para as transformações dos homens e das coletividades, só preocupados com o julgamento que faziam de si mesmos.

Muitos deles só ganharam a merecida fama depois que já não mais existiam fisicamente.

Morreram garantindo a imortalidade.

Viveram injustiçados em seus séculos, mas, passaram a dar nome aos próprios séculos.

É comum ouvir-se falar do  “século de Sócrates”, “século de Péricles”, “século de Marco Aurélio”, “século de Dante”, “século de Descartes”, “século de Voltaire”, “século de Lavoisier”, “século de Pasteur”, porque esses homens, como alguns outros gigantes do pensamento, conseguiram imprimir progressos ao valor humano.

Sócrates, no entanto, foi condenada a morte pelos atenienses.

Péricles teve ferrenhos opositores e caluniadores.

Marco Aurélio foi envenenado.

A Dante negaram o túmulo em Florença e só foi reconhecido como o verdadeiro pai da língua italiana moderna cerca de 400 anos depois de sua morte.

Descartes teve a sua obra principal depreciada e encalhada nas livrarias.

Voltaire foi aprisionado duas vezes e perseguido com tenacidade.

Lavoisier foi guilhotinado.

Pasteur foi perseguido, caluniado e até ridicularizado.

Esses referidos notáveis, todavia, tão convictos estiveram de suas missões divinas no planeta que a tudo superaram e mesmo mortos estão vivos dentro de nós.

Não foram os exclusivos a sofrer através das injustiças dos homens, estes que eles tanto beneficiaram com as suas atuações.

Em panegírico a Voltaire (1694 – 1778), o emérito escritor Vitor Hugo (1802-1885), enfatizou: “Hoje, há 100 anos, morria um homem...” “Partia maldito e abençoado; maldito pelo passado, bendito pelo futuro; e, são essas, sem dúvida, meus senhores, as duas formas soberbas da glória”. “Tinha, no seu leito de morte, de um lado, a aclamação dos contemporâneos e da posteridade; do outro, esse triunfo de ódios e de apupos que o implacável passado consagra aos que combateram”.

O próprio Voltaire, em correspondência a Rousseau, em sua época, havia lamentado o quanto sofrera por haver realizado uma revolução de idéias.

É muito difícil conquistar valores sem que se sofra inveja e a oposição dos medíocres.

Devemos estar acima das vicissitudes, todavia, pois, o exemplo legado pelas grandes personalidades da História das civilizações nos sugere ser preciso levar adiante as nossas idéias virtuosas, mesmo que sejamos vitimados por injustiças dimanadas de outras pessoas.

A grandeza do espírito está muito além daquela que se pode conquistar pelas vias formais e materiais porque é de natureza essencial e energética, sendo esta a única que nos pode assegurar o real progresso cósmico. 

